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Resumo:  

O fogo no Cerrado tem consequências benéficas e maléficas para a fauna e a flora deste 

bioma. Neste sentido obter um mapeamento da ocorrência da queimada é fundamental para 

a definição de estratégias para o combate e prevenção de incêndios, consequentemente, 

avaliar possíveis danos ecológicos. Além de instrumentalizar com informações, pessoas e 

profissionais na conscientização e uso racional da queima e prevenção de incêndios 

florestais. Desse modo, o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - 

ICMBio e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - IFMT, 

tem estabelecido uma parceria, em que, este último através de um projeto de extensão 

tecnológica, que será executado pelo Laboratório de Aplicações Geotecnológicas do IFMT, 

visa realizar de forma voluntária, um mapeamento de cicatrizes de queimadas do Parque 

Nacional de Chapada dos Guimarães. Tal trabalho, além de produzir este produto, possibilita 

também, a aprendizagem de conteúdos e uso de ferramentas de tecnologias espaciais, 

pertinentes para formação complementar de estudantes do curso Integrado ao Ensino Médio 

em Agrimensura. 
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1 Introdução 

 

Anualmente, o Cerrado sofre com queimadas, especialmente no período de seca 

(estiagem), frequentemente entre junho e final de setembro. Isso ocorre devido a fatores 

climáticos como falta de chuva, baixa umidade relativa do ar e ventos fortes que atingem 

estas regiões do Mato Grosso, como áreas dos municípios de Chapada dos Guimarães e 

Cuiabá, favorecendo assim, a propagação do fogo. 

O Instituto de Chico Mendes de Conservação e Biodiversidade (ICMBio), procura 

em suas Unidades de Conservação desenvolver e fomentar estudos sobre os efeitos do fogo 

nos diversos ecossistemas. Com isto, sabe-se que o fogo é um importante instrumento de 

manejo em diversos biomas. Deste modo, faz-se necessário evidenciar a importância do fogo 

no Cerrado, estimulando uma reavaliação do manejo em relação as queimadas nesses 

ambientes.  

Dessa maneira, existe a necessidade da compreensão da dinâmica do fogo. Pois, é 

necessário saber onde o fogo atingiu e qual tamanho de área queimada, além de saber 

também, em que momento ocorreu o mesmo. Neste sentido, o Laboratório de 

Geotecnologias Aplicadas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (LAGIF), 

visa estimular a aprendizagem de conteúdos técnicos aplicados a determinadas temáticas - 

tais como, Sensoriamento Remoto, Sistema de Posicionamento por Satélite e Sistema de 

Informações Geográficas, à estudantes de Ensino Médio Integrado do curso de Agrimensura. 

Consequentemente, fornecerá ao ICMBio um produto oriundo de Cartografia Digital. Sendo 

assim, o LAGIF-IFMT entregara arquivos vetoriais das cicatrizes de queimadas do Parque 

Nacional de Chapada dos Guimarães, com sua extensão de 32,630 ha. Posteriormente, estes 

dados auxiliará o ICMBio com informações imprescindíveis para política de gestão de fogo 

nesta Unidade de Conservação que se encontra inserida no Bioma Cerrado. 
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2 Material e Métodos 

2.1 Material 

▪ Banco de dados do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais); 

▪ Imagens dos satélites Landsat 5/sensor TM e Landsat 8/sensor OLI; 

▪ Utilização SIG (ArcGIS); 

2.2 Métodos 

Junto a um orientador os alunos devem acesar o site do INPE e baixar as imagens 

disponíveis dos satélites Landsat 5/sensor TM e Landsat 8/sensor OLI. Posteriormente, 

descompactar em pastas no computador. Neste momento o estudante aprendera como 

preparar imagens antes de lança-las em uma plataforma SIG. 

Depois de realizado esta ação, os alunos adicionaram ao ArcGis imagens do período 

de maior incidência de fogo (agosto e setembro) selecionando as bandas 1,2,3,4,5 e 7. Em 

que, na composição RGB (com bandas 543, respectivamente), dessa forma, será possível 

visualizar a cicatriz acarretada pelo fogo naquele respectivo período do ano. Dessa maneira, 

os alunos estarão desenvolvendo prática no manuseio de ferramentas de SIG. Em seguida, 

as imagens serão georreferenciadas e a cicatriz do fogo vetorizada com o intuito de extrair 

sua área e perímetro que, consequentemente, terá o mapeamento das incidências de 

queimada como resultado.  

Assim, os estudantes adquirem uma experiência prática profissional, na qual, os 

mesmos geraram o produto (mapa) e também, absorvam conteúdos pertinentes a grade 

curricular do curso de Agrimensura, como Sensoriamento Remoto, Cartografia, GPS e SIG 

(Sistema de Informação Geográfica).   
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2 Resultados e Discussão 

 Este projeto visa possibilitar aos estudantes de Agrimensura, através do curso de 

extensão, com uso de equipamento e ferramentas geotecnológicas, a aprendizagem de 

conteúdos pertinentes a Sensoriamento Remoto, Sistema de Informações Geográficas e 

Cartografia. Além disso, os alunos aprenderão este conteúdo praticando-o a partir de um 

tema e de uma realidade pertinente a atividade profissional. Desta maneira, produzir através 

do curso de formação, um mapeamento das cicatrizes de queimadas que irá subsidiar uma 

melhor gestão do fogo desta unidade de conservação. Especialmente com relação ao manejo 

fitogeográfico e a prevenção de fogo, garantido assim, mais segurança e sustentabilidade a 

fauna e flora do Parque Nacional Chapada dos Guimarães. De modo que, este estudo 

sensibilize as comunidades envolvidas e profissionais que atuam na região e dentro da 

unidade de conservação como um todo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3 Conclusão 

 

Este projeto de extensão possibilitará aos estudantes a aprendizagem de uso de 

ferramentas e desenvolverão atividades técnicas pertinentes a sua formação, ou seja, reforçar 

e ampliar ainda mais o conhecimento teórico a partir de atividades práticas e palpáveis. 

Assim, em relação ao ensino, estes discentes terão conteúdos de áreas e temas como 

Sensoriamento Remoto, Cartografia, Sistema de Posicionamento de Satélites. 

Com isto, os estudantes também, estão sendo introduzidos a uma atividade de 

iniciação científica, pois este trabalho irá gerar como produto, um mapeamento. E para esta 

ação utilizará elementos e metodologia científica, sendo considerado também atividade de 

pesquisa, além de uma atividade de extensão (como curso de formação complementar). 

Consequentemente, estas atividades possibilitam que estes conteúdos deixem de ser 

“distantes” da realidade dos discentes, fazendo com que estimulem ainda mais estudantes 

em sala de aula.  

Sendo assim, este trabalho possibilitará aos estudantes do IFMT a interação com 

profissionais de instituições e pessoas de comunidades externas. Além das questões de 

aprendizagem técnica e científica pertinentes a formação, espera-se primordialmente que, 

estas atividades possam contribuir e possibilitar uma formação mais cidadã. E que 

futuramente, este hoje estudante de ensino médio, possam exercer sua profissão em sua 

plenitude, pautada sempre pela ética. 
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